
A toda mâtriz quadrada pode ser associado um
número real, chamado determinante, obtido a part jr
de certas regres.

Estudaremos a uti Ì idade dos determinantes no
próximo capÍtuìo.

Seja,4 uma mâtriz quadrada de ordem n. Chama,
sedeterminante da mâtriz,4, ê se indica pordêtA, o
número obtido a pãrt irde operações entre os elêmen-
tos de,4, de modo que:

> SeÁ é de ordem n = 1, então dêtAé o único ele-
mento de Á,
Vejanìos alguns exemplos:

> Se / é de ordem n = 2, então der A é dado pelâ
diferençâ entre o produto dos elementos dâ
diagonal principâl de Á e o produto dos elemen-
tos de sua diegonalsecundária.
Vêjamos alguns exemplos:

det C = 6.0 1í  4\=O+?=?
?

Podemostambém indicaro determinante de Lrma
matriz colocando umâ barTa vertical em cade uÍn
de seus ados.
asstm:

31
510

=O-2=-2

l6 -4ì
' '=11 o I

Definição e regras

01

.  A= (s)  +derA= s

.  B=( 3)+detB=-3

.  c=/?ì=u",c=?
\ .? /  ?

6=1

. /1 3\
\2 7 /

derA= 1 7 -2.3=7

. o=í s 4 \- \.-z -1 )
detB=s (  1)-(-2)

> Se / é de ordem n = 3, utì l izaremos o seguinte
proced mento para obter o vêlor de det A:

19) Copiamos ao lado da matrizÁ as suas duas
prìmeiras colunas.

29) N4ult iplìcamos os e ementos da diaÊonâl prin-
cipal de Á. Seguindo a direçáo da diagonal
principal, mult ipl icamos, separadarnente, os
elementos das outËs duas'diagonais".

39) N4ull ipl icâmos os e ementos dâ diagonal se-
cundéfia de/,trocândo o sinaldo produto ob-
t ido. Seguindo a direção da diagonalsecun-
dáriâ, mukipÌicamos, separadâmente, os ele-
mentos das outrâs duas "diagonais",também
trocando o sinal dos pÍodutos.

49) Somamos todos os resultados obtidos no 29
e no 39 Íens.

Esse procedimento é conhecido como Regra de
Sarrus,

0bserve a seguir dois exemplos de cátcuto do
determinantê de matrizes de ordem 3.'4= 5+B=3
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4. (Uf-pS) Se X é uma matriz 2 x 2 tâÌ que

rA+\,-B.onde{- l l  2ìeB / l  i ì .
\ l  -4 l  \4 2l

calcule det X.

5, (UF cE) Considerc a matriz A = Ia,jl3,rtaÌque
ar = i j. CaÌcule det (A At).

6. CalcuÌe o valor <le cada um dos seguintes deter-
mlnantes:

321
,!) r 2 5

l I0

t

Qual o valor de cada um dos determinãntes
abaiÌo?

.r) b)

l12
574
101

al l
a- la
ar la

a00
0b0
00c

s;; l; i i '

em que

8. Sejam as matrize
i1.sei>i

a]:=]' '  L2,sei<j

b, ,=l-1 'sei>i' '  l l ,sei< j
det (Á + B).

e B = (b;;)3 ,  3,

.  CaLclr le det À, detBe

?. Resolva, em R, a equação

9. ResoÌva, em R, a desigualdade:

10. (U. E ouro preto-l,rc) Considere a matriz:

("+t  t  t ì

u= x- I  - l  I
ix

\  I  0 2)

Determine o conjunto de 
'odo'  

o.  pos.reis va-
lores de r tais que det M > 0.

11. r  Unicamp 5Pl 5ejd í , rn ndrnero real e.ejd:

[ r '  t  ú l
p(x)=det l  o a ) t  - l  I

L 0 4 l -x l

Para a = l, encontrc todas as nízes da equa-

ção p(x) = 0.
Encontre os valores de d para os quais a
equação p(x) = 0 tem uma única niz real.

ffi Ëx*rcrË'os ffi
J". calcule:

a)

c)

-7

?l e)

1-1
22

b)

lx :,
tï ïl
*-r'--3 l=s.

t+2 x-21

x Í+2
53

b)
- 3. Resolva, em R, a equação

3ü4



1?. lUni.up PÌ) Calcule o valor de r, a fim de que
o determinaúe da matriz Á seja nuÌo.

( ,  t  r  )
A.- 4 9 4

[e , .  '  z ]

13. consi<lereamatriz*= [ 
t  ol.

I  3 5l

a) Construa ê mêtriz M kI,sendokCReÌa
mat zidentidâd€2x2.

b) Quais os vaÌores cìe /. qre tornâm n o o
detenÌinante da n'ìâtriz M - kI?

14"(ur pa) o d€teÌminante dâ matriz

[z :  r )
A - l  v 0 e igLràÌ  a 2.qeBea\r , ' r ,

\1 2 2y)

matrizes obtidas, respectivamente, peÌa substi-
tuição em Á do menor e do maior vaÌor de .1
encontrados, caÌcuÌe a matriz trânspostado pro-
duto de B por C

/ r  r  r )
15. Dadas as natdzes A = | z z z

I

\4 7 5 )

(s o z ì  í , . .  o oì
B=l 0 0 3 ec= 0 n 0 ,

\  4 0 -6i  t0 0 x i

deterninc todo\ n\  numcro\ rer i .  Í  r r i5 çÌuc
o determinante dâ Datriz (C AB) sejâ nega

[*fatmr
Sejâ Á uma matf iz qLradrada de ordem n > 2 e

sejã ojum elemento de,4.

Chama-se cofator de ol o número ,4 j  tal que

A4= (-1)r+l D , em que Dijé o determinante dâ mâ-
tr iz que seobtém deÀ, el iminandosua ì 'ésima l inhe
e j-ésima coluna.

observe os exemplos a seguir

ï^^*," ' *^ ^t^ Í  ^^À,.^*r  çr"Jr  Ëï l t { t  us:  LcrPíd("Ë

Para cãlcu ar o determinante de uma matÍ iz qua-
drâda de ordem r, escolhemos arbitrârÌamente irmâ
de suas f i las ( l inha ou coluna) e somamos os pTo-
dutoì doí elementoc. dessd Í i lê pe os re5oect vos
cofatores.

0mit iremos, nesta obrâ, â demonstreção des,
se teorema, bem como a demonstração de que o
velor do determinante não depende da f ia esco
Lhida.

0Teoremâ de Lâplaceseaplica ê toda mãtÍ izqLra-
drada de ordem n; entretanÌo, para os casos n = 2 e
n- 3 e rìais s mples, erì geÍal, ut i l iTãras'egrê. prê-
ticas que forâm vistas págÌnas atrás.

3ü5



I exerctctos eHW
16, CatcuLe os 'eguinte' deteÌmin,ìnre5i

23 |  7
r)  12 0
3 45 r
I  o-2-1

17. CaÌcule os seguintes determinânres:

D]

b)

c)

Ì411
2.013
5 421
J07-1

0 r  00
3302
r 230
0a I  0
I  b- t  Ì
2c 0 1
0d I  0

l

0
0
t)

2-t00
lr- l  0
00x1
300x

518 6
037 5
002 2
000 2

1320
3102
230l
0213

18. ResoÌva, em R, a equaçao:

19. Re"ot,.,, 
"nr

R, a equação:

x0l2
0 0 - Ì  1
3-Ì  2 0
r213

20. cur."L"

2 3 42
5000
402Ì
5314
I 0 - t  2

:*ü



Fropriedadeç dos
determinantes

l '4uitâs vezes, o cáÌculo de determinantes pode
sersimplif icadocom o auxíl io de algumâs proprÌeda-
des. Vâmos estudá-les, lembrando que, ao nos reíe-
Í irmos a uma f i la da matriz, estaremos pensando,
indiÍerentemente, em umâ l inhâ ou ern uma coluna.
Além disso, estaremos supondo queÁ é umê matriz
quadrâda de ordem n.

Fi la nula
Se Á possuì uma f i la na qualÍodos os ele-

mêntos são ìguais â zero, então det A = 0.

Ajusti Í icatìva pârã tâlÍàto é que, desenvolvendo
o determinante pofessa fÌ lã, por meio doTeoremã de
Laplace, obtemos uma some de zeros, poìs o produ-
to de um elemento dessa Íila pelo respectivo cofatoÍ
e sempre nul0,

Acompanhe essa idéia para o caso n = 4:

Usando Laplace, vãmo9 desenvolver det A pela
1? l inha:

derA=a.(-1)z

?3
-r4

df

gl
el
hl

e
d

hl

ef

413

+ u.(- l )3

detA= â (êi- fh)  b.(di- fd+c (dh-ee)

Usando Laplãce, vemos desenvolver det A'
39l inha:

detA =ã 431+b 43,+c.A:3

+c(1)a.q 
e

gn

gh
de

@
pelâ

!

aetA =a.(  1)4. +b (  1)s.

+c.(  l )6.

detA = a.(fh -ei) - b.(fc-di) + c (ge-dh)

De@ e @, segue que aetA = -det A.

Assim, por exemplo:

(^

.Se = 11, então
- r4
23

fa b 0 c
M_ld e 0 |

le h 0 i
Lir ,  o r

T

r, . ì l  fe h i ì
e r  5n=]o 

"  r l
h i )  ta b c,

+ det l Í  = 0.A13 +0 Aa+0 433+0 Aa3=0 Multiplicação de uma fila por
um número real

0uando os elementos de uma Íi la de,4 são
multiplicados porum númêro real& k + 0, ob-
temos a novâ metrizÁ e vâle e releçâo:

Saìba o

. "ffi i ffi-,,*,,"ffi;ffi

porquê disso no caso n = 3:

mulliplìcamos por kG
e ementos da 23linha

r , . l l  f  a b

"  
r  l i ,q '= l la l "

t l
h i l  Lg h ilt:l ,

t ;

Troca de fi las paralelas

Se trocarmos e posiçào de duas filâs pârâ-
lelas de,4. obtêndo a matriz Â. então:

Justií iquemos talÉato para o câso n = 3:

SeA=

ã0r



> Por Lâplace, ap Ìcado à 2i t inha deÁ, vem:

det A = c l .A,r  + e.A rr  + í .Ar.  @

> Desenvovendo det A, pela 2t l inha, obtemos:

det A = kd 421+ ke A),  + kf  A:3

detA-k (d A:1+e.A,+í  A'3)

l le âco do cor d oropr:êdeoe oc n. Ì tp cd
çà0,Ierìos

det B = 5. . le i  B
e

det B =; .det B'

Então:Como as demaÌs l lnhas permêneceram inâl te.
èdd,.efár i lnoÌê,ou"A I  A. . .Ar -Á ÊA _A

Assim, em @ vem:

detA=k.(d A1+e 422+f.A2J=k derA

-,--^,  1 ,_ ^.  5 -ucr ó = 15 qeÌ b.)  = .  c leÌ  H.z

f

/  q 2\
SeA-("  - ] .enraode'A 20 6 l r '

À4ult ipl icefdo por 6 a 23linha de/, obtemos
,  q 2\

a rã_.2 Â -  I  _^ ^_.  ] .  c- io oeÌerr ì :nànte e
'  të 14/

deÌA =120 36=84

Então, det A'= 6 der A.

ob-

deI

Note

1,z

Se R é lma mâtriz qLradradâ de ordem 3 e
dêÌ c , .  q.dnÌo v" ê der t4R, l

Jê b ' I
5eR 

lc i  
e .  

i ,e- tào
\c h i ,

t  aa 4o A' \
t .R. 

l4a 
4e 4.

\ae ah aì  ) .
0bservemos qLre, para olrter a matriz 4H,

m!lt jpl icaÌnos por 4 a 1?, Z? e 39 l inhas de Ê.Apli-
cândo sucessivamente a propriedade de mult lp i-
câção, concluímos:

der(4R)=4 4 4 derR=43 derR=64x

l:i:Íls! :"';:"i -r'. i.: :; fl,i#ffiffi#
;. i. Scm desenvolver os derernìinânres,

à)

-  \ . , r - . . ,11, , ,1. , .  I  . . . t . r te, . .  rd i<r\ot_
L \'l|

\,eÌ, os detcÌÌtirìartes:

/a b cì
considere a matriz B = 

| 
o 

: l]

Vamos multjpticara t? tl:" r:t;J t

fsa sb sc ì
tendoamatr izB'=i  d e 

l l
\c n )

Em seeu dà, vâmos d v 

:]Ë.:: ï

por2,obÌendoâmaÌ,zB ] ;  i  ; l

t " i  I
que dividirpor2 é o mesm" )" r"i 'r,*/0"

7IÌ9
000
l2-3

t Ì
22
i ì

42

04
Lró
o7
08

xï ' )
ï ï :  

d)

xy
52 5w

sx 5y
52 5Ì\.

porO



X I il='',0*,u"*..*,
gn I

23. s"

a)

[ ] - ì4cl

.  
"  

,o 
"  

* l
I

711 1 0l
. l

L A D C Ol

Pe a propriedade de troca de í i las paÍa elas,
aet A = -clet A. O

Porém,.4' pocJe ser vistâ como a matTiz qLte se f

ooten oe 4,  m. l t ip lcando-se e 2:  In l -ê oor 5 e è

4r inha por 1.

Pela propr iedade de mult ip l icaçã0, lemos

deÌ Â - q I deÌ A. 9Ìo e. de1 a det A e, e'r @.5

l l 
bab

2d 2e ed, l í
hg4i

concluimos que det A = 0.

?4. s. a é o'ou n',otriz quadrada de otdern 2
detA = 7, qual é o valor de det (34)?

?5. -ae urna nat.ir q.,odrada de orderÌ l, det P = L
Deternìine o valor .le Í, sabend o que det (2P) =

Filas paralelas iguaìs ou
proporcionais

Vejêmos no caso âbelxo por que sso ocorre:

der A= -det A + 2detA= 0 = detA= 0

No caso de as f i lâs serem pÍoporc onâts, teÌnos:

Matriz transposta

lJ 'rocâ

f  r  3 4 s l
. .  ê b c d

711 101
. l

LA D C OJ

Pela propriedade de trocâ de f i las paralelas,
det A = det A. 0re, A= A e assim det A'= det A- Dai,
vem:

VerÌÍ ìquemos esse fato quando n = 2:

A= {d 
u 

I ,  deÌ  A=ãd -  bc
\c d/
/ -  - \Aì=1" " ì ,derAr=âd bc
\b d/

0uando.4 possui f i las pareleìas Ì8uâis (ou

proporcionais), então det A = 0.

Considere uma matrizÁe sua metriztÍans-
postâ Ár. Seus determinantês são ìguâis, isto
é, detAl = det A.

)1- jì



t

Teorema de Binet
Pode-se mostrarque, se/ e I sào metrizes qua-

dredas de mesma ordem, vale a reÌeçãol

det (A B) = (det A) . (dêr B)

Conseqüênciâ

Uma importante conseqúência do Teorema de
Binet é a condição necessária pãra que urna matriz
seja inversível.

vêrn0s .upo que ê rìat ' iz quâdrddê 4 seja inver-
sível. Ëntão, exÌstea mâtriz,4_1,da mesrna orclem que
,4, e dâí:

Têoíêma de
Binet

A.A I=I=der(A A-1)=det|  +
=+ (der A) .(der A 1) = 1

detA I= 5,detA+0edetA l+0
det a

/4 é inveÍsível+ det A + 0

ffi gx*r.ç3üttr$ ffi
26.ç * r = I,  calcuÌe o valor de:

, l ;  ; l  " l ï ;
: . : " .:j



27. S.* d.s.truolver os determinântes, caÌcule o
valor de:

primeirâs Ìinhas são müÌtipÌicadas por 2, as

duas Ìinhas seguintes são muÌtiplicadas por 3 e

âs duas útimas são divididas por 6?

31. Considere uma matriz qua&ada Á de oÌdem 4

e multiplique cada unla de süas colunas por

m (m > 0),  obtendo a matr iz m A. Se

det (mA) =243edetA=3:

a) encontre o vaÌor de m,
b) mútiplicando as duas primeiras coÌunâs de

Á por 2m e as duas últimas por I, qual e

o \aloÍ  do determinante da matr i r  acsim

cotlstÌuída?

32. (uf-ar) Á matrizÁ ì é a inversa da matriz

f2x al
A |  -"  I .  Se,J dererminrnÌe de 4 L ê ìgual

lx Ì l

Id 
2. 

c i lcule o de'ermrndnle da malf lT A - {- .

4-1

25^11
'  6 lst  lo I

126

28" s" = 2, quaÌ é o {alor de

?9, Saben.ìo-se que a e B são matrizes quadradâs
de ordem 2, det À = 12, det Bt = -6, quaÌ é o
valor de det (A.B)?

3Í].4 e 
"-" 

matriz <luadrada de orden 6 e
det A = x. QuaÌ é o valor do determinante da
mâtriz obtida a partiÌ de Á quândo suas cluas

25
79
45
14 18

505
11ã 1

v
def
gh i

6d 69
6e 6h

6a
6b

dem, apresentam a seguint€ propÌiedâde: "Os três
primeiros estao em progressão aritmética e os
tÌês iìÌ6mos em progressão geométÌicâ, âmbas de
mesma razão': Se ar, = 2, o deteÌminânte deA vaÌe:c) 4

d)5

o)+

r l .  0 0J r Ì  o
A= I  2 0 e I= 0 I

\1 2 3 '  \0 o

det (A xÌ) = 0 é:

b)3
c)0

ffiGFÍr$ de vestibulares 
-l . rurpDs"j"- . r=[ i  ]1."=[ l  l ]  "

detÀ = 4 e detB = 2, então,x + yé iguaÌ a:

a)2
b) 3

2. (Macknzie-sP) Dadas ar 
-ai.i'"" 

A = í : 
-a 

ì e
\r  a/

-  /Jr  i \
b = |  I .o p-odr ro dJr rarTe( ad equàçro

\  r  r /
d€Ì(A+B)=0é:

a)r

bl 2.) -+
3, (Cefet MG) seja A = (aij) a nntrìz quadrada de or-

f2 i -3,sei<j
dem ,.  onde J.,  {  i  i ,  "  

-  O \dlor d" de-
I  r+l ,ser>l

terminanre de Á é iguaÌ a:

^) 
-51 c) 0 e) 57

b) -19 d) re

4. (U. ÈViçosa MG) Nr matdzquadradaA = (âij) de
oÌdem 2, os eÌementos 4 r

a)o
b) 8 d)8

5. (Iatec-SP) o traço de tmâ matriz quàdrada é a sona
do\cL npnrn'dF 'u diJtsu-r lpr n.  prì .Seo'nuÌe

r /  r  0ì
Ío\ inre 'o,rcu. iorJ*o, . . , .1," ,  

|  ì  ì  1,  I
i r  I  L/

tem tÌaço iguâÌ a 4 e deiermhànte iglÌal a Ì9,então
o produto al. é iguaÌ â:

â) -4 c)  - l  e)3
b) -3 d)Ì

$. g. r vlç"* ucl s.;u- dadas as mâtÌizes:

ïl
PaÌa x e R, a soma das râízes dâ equação

.l) s
e)6

r3.i.



f r  . ì
7. , \ ' rd*en,, e-\p. Drd. d 

-",* 
o - |  I  ] ,  

-",,l0 âl
dere J \eqüerh id torm..d" por rodd, d,  porencids in
te'ras e positiÊs de Á, isro é, Á, A,, A3, ..., A., ... .
Somândo todas as matÌizes dessâ seqüência obte
mos uma mâtÌiz cujo dereÌminante é:
. l l rnr ì  ( ì  d l

b) + , r )+

8. (M.'ckeDzje sp) Dadâ. * 
-".r,* 

r = ( i i ) "
/ .  r \  \ r  r /

"  l ;  , , . i  'omJ dJ" -d ' le\  dd equdçio

det (A B) = 28 é:

9. lCefer-MG)Ol\r  vèloríesrder pàrd que

dl leÌ
e) -1e3

10. 11,r,.r..",i" sp) se as na.'rzes 
^ 

= 
[: l]

"=[i -; ]"'=[i 11"-"'",ì.*=',
então o determinante da matriz f é:

13. 1u. r ut.,tanaiu-MG) Considere as matrizes

n-í l  I  l l .g r ' r  s -5rpr2 s 8r ' "1 ,  z /  / rurd, lüeo
determinante da matrú A . BÌ, em que Ar denota a
mâtrÌz tÌansposta da mâtriz B, seja igual a 138, o va_
lor de r será iguaÌ a:

a)6 b)7 c)8 d) 9

14. o. E viçosa MG) Daa* * 
-*.r,", 

o = | 
,. 

] I
Í )  ,  r  )  r  I

eB-Lí 
I  1."" ,"o"" ìLo-ded<'  t .  2,A B. r :

al um quadrado períeiro.
bJ um nÍÌmero impar.
cl um numero pimo.
d) um número divisíveÌ por 15.
e) Ìrm mriÌtiplo de E.

Í5. 1von",p-sr) s";,. e e B matÌizes quadradas de

,  11 2 31
oraern3.seA=l 0 _t r  le B é tal  qÌre B ,  = 2A,

Lr o : l
o determinate de B será:

a) 24

bló

cl  3

t r  r  r  I
16. rcr- .p n. , t ; ,  *  - ]  ,  ,  r  ,a*," ,* ,_

1",  + zs I
sa, se € somente sel

b) x+2
c) x+2ex+s
dJ x+4eÌ+25
e) x+4

l ' '  ' lIí íUCDB Ms) ConsideÍe x matri,_esA=l v
Lz ,  yJ

tz x v l
eB=]y z x ,  onde i r , . /  e z sao númeÌos Ìeais.

Lx y z)

Então é ro,7e,o afumar:

a) O deterÌÌÌitunte dâ matíz á é ìguaÌ ao derer_
minante da matriz B.

b) O deiermindte da matdz Á é iguaÌ âo oposÌo
clo deteÌminanre da matÌiz B.

. ì  O dera mLnrre da marr i /  Á e gudtdo I  iprodo
oererm In ènte dè màrri7 B

d) O deterÌìin nte dâ naÌrizÁ é sempre nüto.
e) O determinânte dâ matÌü Á é Ì se x = y= z = Ì.

54
c) --  eJ :1

11 5 5

b)I  nì  l t

l r  2 x
x0l

lx -2 :r
a)1
b) l

o)?

.) +

o) 1
Ò1 4

c)9
d) 16

e) 25

e) x=y=1

d)7
e) 1l

Í1.1uE-lry sejam,4 eB matÌ izes 2 x 2 tâis que
detA = 3 e det B = 5. S€.r e.r, sâo números mreros
positivos, considere as matrizes M = i4 e N = yB.
Se det (MN) = Ì s, podemos afirmar conetarnenre qlle:

c)  x+y=3

Ié. íU. f .  sdo L"r lo.-Sp, \e,a A ," ,r ,Lm"mdtr i , ,quã

drada de ordem I ral oue. à I P, se i : i' - ' " . -  
l /p. ,e i . ,  

comP

inteiÌo posìtivo. Em tais condições, é coÌreto atumar
que, necessâriamente, det A é mdtipÌo de:
a)2
b) 3
c)5

Jt í



| ,  ì le
Iõ.  PUC-MC .un. i t r r . . r ì . l i lF,  t  

l_,  ,  I
B=l 1 i  I I  -"" "nrmar 

ql,e o vaÌor do dc-

teÌminnnte da matriz AB ó:
à) 17 b) s6 c) 6a .l) 75

f r  o i l
19.  LUI aÀlt :erdoa narr i ,  ' \= I  Ì  -1 0- - '  r i  ;  ì1" ' ' " "

matÌiz ,B tanrbén quadrada dc oÌdcn l. saben.lo se
que det (A B) = 32, podc-se âÊr âr que det B é:

21. (unifor-cE) O dererninânte .le uma natriz À,/ é 2

t , .  r l
e a sua Dntfiz invcrsa é M Ì = r 2 .OvaÌor

L I  q. l

22. (up ls) O a.r"'n'ioaDte dâ màtÌiz
[r , : l

r  l ì  ì .1 r  Duìn.

Lb+r h+2 L,+ì l
al parâ quaisqucr valoÌcs de, e 1,.
bl apenàs se à = 0.
c) apenàs se b = 0.
ol somenÌc sc a = b.
cJ sonìenÌc quan.lo Ì + 2a + (b + 3) = 0.

'è) 2

b)t

. ) l'2 .

u) -+

*

c) impossíveÌ calcuÌal

20.1c"r", lnl O 
"lo. 

ao d€tcr1ìinanrc dc 4q oÌdeDÌ,
en qrÌe a,J = âr.  = 2,  a, ,  = âÌ  = l ,  â j r  

-  
t ì |=4e

todos os denrais eÌementos sào igLrâis à unidade, é:

r)  12
b) 32

âls
b)e

d) Ì6
.)  16

.) -l
d)  - Ì5

cl  15

1. ( Puccamp SP) Ìndica-se por cl€i A o .leternriDâDte de uma mâtriz quadÌada Â. Se uma marriz Á e de o|(lem

3 e det À = 3, quantos númcÌos in(cìros satisfaz.nÌ a scntcnça det 12A) > l::]5 ?

tÌ)
c)

2. (ESì,M Sp, adapiado) A figura âbaì,ro é una represeDtâção geométicâ espâcid de uma matriz quadÌâdr
Â = (âi,)rrJ, onde cèda cubinho signìfica a unìn.,le

Quanto vale o.leterm;nnte da matriz À?

3. (UI-PI) Sejân M e N matrizes q!Ìadradas rais que M . Ì.1 =

o vaÌoÌ de dct N é iguâ1 a:

b) - Ì
e)2

l_{
c)o
d)Ì

' "1


